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FERIDA
“O coração delicado sofre menos das feridas 

que recebe do que das que faz...”

Santo Agostinho
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POR DENTRO,  
OS GIRASSÓIS

Voo para dentro 
e fecho as janelas.

Amanhã acenderei
o candeeiro.

Permanece
o silêncio que nada
pergunta e nunca 
se espanta.

Colherei
todos os girassóis
que não se despediram
de mim.
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DESNUDA

Nua
como as asas de Ícaro,
como o que ainda está
por vir,
como os olhos no escuro,
como a fresta na parede.

Nua
como a miúda claridade 
denunciando a passagem;
como o tremor da carne
ocultando o medo;

Nua
com a palavra que 
alimenta os
descalabros da vida.

Nua,

nua.



P E Q U E N O  E N S A I O  A M O R O S O    19  

CONTRAMÃO

Há palavras feitas
para devorar silêncios.

Há silêncios feitos
para transbordar
palavras.
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UM POEMA QUASE

Não fosse esse gosto de 
chumbo derretido na boca,
a mão estendida,
humilhada e com fome.

Não fosse esse chão duro,
os ossos duros de roer.

Não fosse o corpo das marieles,
camillas, arethas emiles,
das tanias, dandaras, marias.

Não fosse a miséria
no mapa dos continentes.

Não fosse esse
grito preso,
essa indignação,
essa impotência
(o silêncio que asfixia)

Eu diria que isto
é quase um poema.
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CANÇÃO PARA  
OS AUSENTES 

Há alguma coisa que
percorre a estrada
em silêncio

Uma coisa que corre
feito sangue.

O silêncio 
e essa coisa 
que se parece com
as mãos vazias.

Uma mãe 
retirando o
seio para
amamentar 
o filho que já se
foi.
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